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			Àquelas pessoas que sabem que a solidão é um portal.


			Prefácio

			UMA MULHER QUE NASCEU POESIA

			 

			“Em peixes de estimação 
inclino-me tempo de escamas.”

			Patrícia Claudine Hoffmann escama. Desfolha em Isólithus, personagem-ego, persona-poesia. Patrícia é suas visões, refletidas em Isólithus. O anjo que guarda a palavra azul. Adestradora de vazios, senhora das saídas, poeta habituada ao fazer do amor que não é carne. É poema, 

			“- Para livrar-te da sede 
no fazer dormir das pérolas.“

			Há algo em Patrícia Claudine Hoffmann que está muito além de juntar palavras. Temos visto tantos e tantos poetas de finais de tarde, em redes sociais, juntando palavras e tentando armar uma espécie de jogo de pedrinhas. O desafio: não deixar que elas caiam, a destreza e o equilíbrio. Mas não há poesia. Passeamos pela mediocridade e pelos equívocos linguísticos de quem julga que ser poeta é “falar difícil”, conquistar um bom vocabulário e citar poetas consagrados. Muitas vezes, para o público “leitor”, funciona, lamentavelmente.

			Patrícia não junta palavras. Ela principia com encantamento e finaliza com sensibilidade, com a magia do poema que nasceu unicamente para ser isso mesmo: Poesia.

			Ler o Livro de Isólithus, para mim que vivo e respiro e me alimento de poesia, foi um mergulho no mundo abissal de uma poeta inteira, pronta, senhora de uma personalidade arrebatadora.

			“Quis escrever andaimes mais sólidos 
a fim de aperfeiçoar nuvens.“
ou
“Para que aprendas 
a entregar os frutos de teu silêncio 
aos justos de imaginação.“

OEBPS/Images/capaLivroIsolithus.jpg
Patricia Claudine Hoffmann

O Livro de Isolithus

f s
’
’






OEBPS/Fonts/FrutigerNextPro-Bold.otf


OEBPS/Fonts/FrutigerNextPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/FrutigerNextPro-Italic.otf


OEBPS/Images/rostoLivrodeIsolithus_.jpg
O Livro de Isdlithus

— poemas —

Patricia Claudine Hoffmann





OEBPS/Fonts/FrutigerNextPro-BoldIta.otf


